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Um facto que reputamos altamente signifi-

catiVo no¡ esta ahi ttttestaudo que o actual gabi-

nete .tem sabido captar pelo: seus netos as sym-

pathiaa da maxima parte (los portltgchcs : ó o

rarnar das fileira» da oppouição jornalhtica, e o

urbanidade da censura. do algumas folhaa opposi-

eionintiut, que vao reconhecendo quo lhes escas-

lêam os motivos para fortes urguições, e que as

various descabeladaa a propositodc faltas insigni-

ticautes são cousas mais nzaclnn a provocar o ri-

diculo, do que a. ltIth'l' a animadversüo e o dos-

pcitu publico. _ .

Não obstante os esforços dos mms encaro¡-

.quilos inimigos do tninistrrio para lho diminuirmn

a gloria resultante dos melhoramentos realinadon

durante n sua estada tm poder, o desengano 'ao

penetra¡qu nos tlltinms do todos, e cada um .se

vao convencendo do que, se nem todas os medi-

ilas att-ia, quo ultimamente sc tccm adoptado,

silo de iniciativa ministerial, não é possivel negar,

bôn fé, ao governo avantajado quillhão tio

publico reunida-cimento pela sua adopção.

Por vezes o temos dito c provado : não se-

lguimos cegamente e em tudo a politica (la situa.

' o; não defendcnnm imliatim-tamentc todos os

seua actos: louvmnolía, se do louvar se nos ali-

gara digno o-que. prai-tica, e ccnsuramol-a, se

nos parece digno de censura.

i E por isso francamente confossamos que um

é atlumuuncnto agradavel o vêr que alguns jor.

iiaei¡ que militam na opposiçi'io, deixam (le \'cz cm

quando de fazer (-ôro com os seus ccu'l'cligiomtl'ios,

im'dispensarcm ao ministerio os mais desinte-

l'x-gsatlou elogios por ,alguns de seus actos.

' . Assim é que nós compreendi-ums a uppoai-

jçlio; nbsim é que entemlclnos scdoscmpenha a

nobre _'missiio do jornalista; asAim, o unicamen-

itoa'laim, é que sc acredita a impron a, quo po.

doi'd'gloriar-sc do ter grande parte nas nmis uteis

compridas da civilisaçño, quando a honestidade

'for a umagio de todos on seus nu-.mbros.

' Louvar um governo por tudo o que faz, se-

jll bom_ ou tudu, defendi-lo de todas arguiçños

!tellth dirigirem, ai-.jinn justas ton injustas, é

;calirosit'el ;Henrilinnnrv a quo uilo (prizcrmnos vêr

descer' a dignidade humana.

" ' 'Achar motivo para censura no que. a razão

o gpoltlúeltcia nos diz que deve louvatnso ; pro-

riinip'or em patheticus exclamnçõcs, ¡now-.r au

mais violentas a proposito de cousas tri-

viklissimas, 'e do erros que quasi não Illeren'mn

”pg-o, é quêrcr esfalfar sem utilidade alguma,

#mentir É consciencia, e aos dcveresala missão

me lc desempenha, é saphismar o lim que I'anoa-

calmante dove tor-so em vi:~ta quando se jura sc-

¡uir as bandeiras de um partido.

. uma resenha dc todas as faltas, gra-

...ou leves, commettidas por um governo, e ha

muito julgadas pela opinião publica, e vir todos

ol_ dim ilnpiugil-aa ao publico, uol) a forma de dis-

curso nccusatorio, em edição mais ou menos cor-

pela e augmontada¡ ó tarefa ingloria o impro_

ficamótimperdcmvcl abuso da paciencia publica,

#Mtutll'iül' Inaoifentamdnto aquella nmxima quo

designs a variedade como fonte do deleite.
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I 0 celebre prestigiador Hermann é actual-

mente, como foi em 1859, o objecto da curiosi-

dade geral, o heroe dos salões c doa theatros.

Quinto u retcre a esse homem extraordioni'io,

”meu, e interessa o publico. Assim julgamos

que o. nunca leitores verão com prazer. figurar

na pllsria da CHRONICA DOS THEATROS o

.mito «rei dos prestigiadoross.

i.“ Nasceu Hermann em 1821 em Hannover,

ds pass honrados e intelligentes, que descobriam

»afilhadost terna. edade uma imaginação viva

.indulto, e um engenho tmtavel. Desgraças de

(Apúlia obrigaram a sua a abandonar a terra na-

ta, s ir estabelecer-se em Paris, onde o futuro

Wigiador foi dedicado ao estudo de medicina;

na Deus não o chamava por esse Maninho, e O

jam alemao da ltnivorsidiulo preferia ao socego

q” saiu, correr_ pelos campos com lucia du-

companheiros alegres e travesaos como

elle.

w. .untltarde Hermann o seusamigps projecta-

rw_iama «corrida de toiroas, e encaminharam-

nm bosque de Fontaiuobleau. Era no mea do

maio: _u arvores, vestidas de verde folhagem,

serviam de asylo a myriades de pqpsarinlma ; a

'Nim ”calcula de ñores silvestre”.convidam a

mui', .estendido sobre ella, o bnt;1mnig)s_o..^cou-

um d'aquelles; uma suave brisa' reñfeâcava a

fronte dos nossos expedicionarios, snñbcados pela

muito, e escaldados pelos raios do sol. Recon-

nrau~u ,pois sobre a alfombra do campo, e pres-

tamaatteuçito ao cauticu dos molros e rouxi-

N'eatns faltas, de que não são isentos certos

íncensadores oíiiciosos do governo, estão caindo

constantentcntc alguns iormtos que juraraln guer-

ra do morto ao ministerio. Mas os seus artigos

, acetnam clarmncntc a convicção da iinpotoncia

r dos seus esforços, e da innutilidadc dc arremes-

¡ nar para a imprensa essas accusaçõcs sobre-pos-

so, fundadas em factos, que podem não ser hon-

l'HShB para 0 gtH'BI'IlU, Illàlñ Btlbl'c (18 (lllllcd 0 PII'.

blico _pi om tempo emittiu o non jar/.o.

U ministerio actual não é dccerto o melhor

l do todos os governos possiveis ; pode ter conuuct-

tido errou, nem devia esperar-sc que fosse im-

pcccavcl uma corporação forumda do homem;

mas é opinião geral que desde que n'cuto paiz

existo ngcrno constitucional, nim houro ainda

ministerio, a quem Coubcsse a gloria do levar a

rabo tantos, tim utle c tiio traIm'L-cmlontcs :clor-

mas, corno o quo ora gore os destinos do paiz.

Sc ua hora em que cllc descer os degraus

do podcr, ilhssemos chanmdos a apresentar o nos-

so voto no _julgamento supremo (los actos da sua

administração, (le bon Vontade o tthsulvct'iaums

das faltas que houvesse cmnmettido, tendo om

attcução o grande numero do acertos que obrou.

b'e o governo continuar a proceder convo-

nientomente no interrcgno parlamentar, que vao

dncorrondo, e, abertas cannuaq, haja ou não mu-

diticacño mininterinl, primeguir com resolução no

caminho que com tão bom rentdtado eocetoli,

acreditamos que venha a realisarso a propbccia

quo um deputado foz no fun du ultima sessão

parlamentar, a sabor : (pic no começo da proxi-

Ina sessão, o governo tera. uma poquenianima op-

posiçao, no meio quasi nenhuma, c no tim abso-

lutamente nenhuma.

Oxalá so ruin¡ ra a prophecia, e se I't'Suthllll

totltnt n auxiliar o Iuiuistcrio nu serio do refor-

mas que emprecudcu. Do outro modo, m'io haja-

mos esperanças de dou'contimmr este progresso dc

caranguejo, com que ha muitoa :tintos estamos

dando ao mundo tristissima idêa de nós.

--_-.-__

Em resposta ao emprazamento que no ultimo

n.° d'esta folha lhe fizera o nosso collega e, antigo

o sr, M, G. de Figueiredo, dirigiu o sr. Roxendc

Junior a esta redacção a carta que se segue.

Sr. reductor.

Satisñiço ao cmprnsamonto do sr. G. de Fi-

gueiredo. Deseja a. s.“ que ou repita pela impren-

sa o que lho disso no dia 9 d'agoxto sobre a os-

trada d'Aw-iro a Eixo. Lembro me de lho haver

dito n'aqucllo dia algumas verdades, e do tor ca-

lado outras por inutcis ou inconvenientes n'aquel-

la occasião.

Ajuntnrei agora. umas da outras, e farei de

tudo uma explicação que preencha mais (lo que

um lim. O sr. Figueiredo escolherá o que lhe

pereccr mais conveniente no lim, para que fez

o ctnprasalnento, e o resto permitta s. 8.' que o

destino ao argucioao auctor das linhas que preco-

deram a minha corrospomloncia do u.° 221,j›i

quo tantos desejos ¡nostrou de que eu me expli-

cnRSe chu'amcntc a respeito da questão suscitada

aqui por o er. Figueiredo.

 

noes, dimerrendo,wbre o futuro;

-sEtt queroser pintor! s dizia um estudan-

te de pharmacia. -

_(Eu quero ser poetals exclamou um ad-

vogado ain tieri».

-cEu quero sertniuistrols acrescentou um

tlteologo em embrião.

-lPOlB eu quero ser pausaroln disse Her-

ramann extasiado coma Inusica divina que os an-

jos sem duvida ensinaram aos habitantes das sel-

ves. v

Quando mais entretidos estavam na enume-

ração das suas esperanças e das suas ambições,

um d'elles viu ao longe uma nuvem de pó, dis-

dingnindo ao ¡nesmo tempo algumas magniticas

carruagens que se dirigiatn ao sitio, onde estavam

os snoaxos lnuneuss.

-E' a libré (lacuna reallgritou o primeiro

pondo se em pé.

_Será Luiz Filippe ? disse outro levantan-

do-se tambem.

_Sabemos ás arvores para veto Iuolhorl

propoz Herrmann; e querendo dar o exemplo,

trepou a tuna das arvores mais coijpulciitan, e

escondeu-Re entre as suas frondosas ranma.

Os companheiros imitaram-n'o, e n'um mo-

mento tlesappat'eceu a turbo de estudantes da vis-

ta dos que chegavam. 0

' Era eom eñ'eito o rei dos fruncezes, quem se

aceroava, mas não vinha só. Acompauhavam o a

rainha Maria Amelia, sua santa e iucomparavel

esposa, com todos os seus lilhos, incluindo ou

mais novoa, os duquos d'Atnnalo o de Moutpen-

sier. Vinham tambem mad. Adelaide, irmã do

rei, e sua presuposta Egoria e poucos criados.

Já dissemos que o dia estava magnilicoeera

 

Comecemos pois:

Diane s. s.“ n'nm dos numeros_ d'ento jornal

l que na countrurçño da entrada (li/\voiro a Eixo

havia grandea defeitos que notar, grandes imper-

foiçõos que censurar.

Não portondo indagar o :plc let-ou s. a.“ a

denunciar assim na obrasqne a imaginação lhe

afiigorou e exaggerou por tal arte. Não entro ago.

ra It'onses aegrcdos. Qui-ro crer quo foi um Nobre

zêlo prlus coisas publicos, e. uma nobilisaima do-

dicaçño pelos interesses nmtcriacs do pair. quem

levou s. a.“ a erguer a sua Vuz encrgica o au<

ctorisada eoutra os vii-.ins de conntrueçiio d'acptcl-

le lanço d'extrada. E o coração pula-mc de cou-

tente, e. a alma deixa-ae um endovnr em estos do

cnthusiaamo ao ver que_ neste canto do paiz que

me. (la-.u o ser ha um bem-.intuito cidadão que an-

tnpõc a justiça :in.conveniencias, e a consciencia

ás perwnagcns, ¡u-onuncimuhrse tdo ousmlann-.nto

contra os ubusm dos empregados ignorantes ou

(lenhoncstou. -I)'nqni o recounncndunms a posto-

ridado agradecido, A

S. s.“, porém, tiugiu não Ver que aqnellu ceu-

sura in recair no sr. direi-tor das obras publicas

deste distrirto. _

E digo quo fingiu ni'io ver para não ter (plc

I't'lot'uutr o meu juizo a. respeito da intelligmiciu

de s. s.“ Mas o .sr. Figueiredo conltccett que unm

censura ao ar. Silverio sería mal rcoobidn pelo

publico, que avalia e aprecia devidamente e~t0

l'uIn-ciomn-io, c no mesmo artigo e na Inosma co-

luuma lhe dispcuua encumios, que a serem dieta-

don pela sinceridade, teriam stuffocndo'om s. u.“

a aucia do escrever sobre ~iinilhnntc respeito. Com

eii'oito s. a.“ exalta a actividade, a pericia e n ho-

nestidade do St'. Silverio, sem se lembrar quo os

erros da estrada d'Eixo, ou não año vistos por n.

HL", o testemunham n nua imwtirhbulo, ou sE'in

por cllc nuctorisadm,c llca em ruínas a sua pm¡-

cia, ou por elle comentidos, c a sua honestidade

soil'ro um baldão. Não se foge d'nqui.

Ora Inn dos defeitos quo tanto alarme cau-

naram no animo de s. s..., foi o da pedra britudn,

que s. s.“ Iu'lo achava nas comliçõcs. Pouco dc- A

pois do publicado acptelle artigo do censura, cs-

crcveu s. e! qua_carta ao HI'. Silverio, em quo

lhe dis que precim saber quites as condições em

que devo empregar-so n pedra britnda n'arplolla

estrada. Precisa sabor, m'lo subia. E 'não saben-

do (Htauu escrever que a pedra re não achava nas

Condiçõcsl. . . Em boas condições me quer parecer

quo não estava s. a.“ quando escreveu aquelle ar-

tigo, o menos quando dirigiu :upa-Jia carta l. . . .

O sr. Silverio entendeu que era case o mais

ilnpm tanto dos defeitos que o-articulista notava, o

colividou-o a uma visita ao local das oln'aa para

examinar-so a pedra destinada ao cmpcdramento.

S. s.“ annttiu, o foi. Eu ncmnpanhci o sr. Silverio

nokta digressão, e foi presente no acto-(la entre.

viata, a que assistiram inais dois cavalheiros desta

cidade.

Disse-se então ao sr. Figueiredo quo os seus

receios eram infumhulos, o injustas ao anna censu-

ras; o eu querendo dar a s. s.“ uma explicação que

o illucidasse , fiz-lhe ver que tendo tomado

parte na confecção do Orçamento e caderno d'en-

   

sos: o logar da scena era o mais aeinbrio o pit-

toresco de Fonbtinebleau. Luiz Filippe mandou

parar as carruagens,apena-ne, deu o braço a rai-

nha, e respiro" com delicia aqlwlle ambiente por-

fumado, ao mesmo tempo quo a fmnilia real sal-

tava tambem para o campo, e livre da etiqueta,

Corria alegre o bulliçosa por entre o arvoredo. .

Os filhos do monarcha de Julho eram então

muito jovens: duque d'Orlenm, o mais velho,

tinha apenas 18 annos; o duque de Montpcnsier,

o main novo, teria 10 ou ll.

Os princiia-.s detiveram-so por acaso sob n

arvore, onde se empolcirára Herrmann: e npc_

nas tinham Oolneçado um dos seus innocentcs jo.

gos, detiveram-se ettonitos e assinala-adm. Pare-

cia que todos os ¡nissaros da creaçño se haviam

dado n'eluloz-Vouss n'aquollo roble secular. N'um

uunnento á. surpreza succcdcu outro movimento

tumultao'so. ' .

_ Sobamos a colhel os l gritou o principe

de Joinville, o amis inquieto e o amis intrepido

de todos os irmaos. .

Estas palavras foram acolhidas com geral

acclaniação.

N'tnn instante OI! príncipes, incluindo o mao

logrado duque de Orlens, deapiraln jalecas e co-

letes, e treparam por different“ lados á arvore,

onde apesar do terrivel ataque, se continuava a

ouvir o maravilhoso concerto. Joinville foi o pri-

meiro que descobriu Carlos Herrmann, que em

virtude do um talento mhniravel de imitação ha-

via coureguido rena-dar, juntos e separados, os

ltttasuros que ouvira. pouco antes cantar.

Os lilhos dc Luiz Filippe, quando lhes ni'io

l-ioou duvidado. que um rapaz, e um só rapaz,

reproduzir¡ aquclla multidão de sous accordes, en-

o primeiro bom depois de alguns tristes o chuvo- tlnmiasmarain-se ao ultimo ponto.
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cargos relativos aquclla estrada, podia usseverm

a s. s.l que eram cumpridas as (modiçõuu em qm-

deve achar-se a pedra destinada :iipicllc mape-

dtado. Disse-lho mais (quero Sãtilsfãllot' cscrupu-

lomunento) que a porçiio do podia que llllltull'tnv-

tava s. af', e contra que tanto nu tinha revoltado

o seu zêlo pelos cousas publicos, por a circumstan-

cia dc a não ter \'i-to britar, nom por isno dciXu-

va do scr aceitaVL-l porque entrara nas condiçãol

da empreitada, e porque ao apresenta natural-

mente cm boas condições, oll'crendo »e de pmpio-

nas dimensões angulmn o do superlicio mais

ou ¡tn-.uns cacaln'onu. Nru não para vomitar 0'(

clomontos do boa cotiutrueçiio, (pro a natureza ot'-

fcrcçe sem donmndnru-,m cxcowo do trabalho.

lato cra talvez novo para a. sf', o mnharic

çou o na explicação (plc tinha do «lar no publico,

n quem o seu zêlo prlus ('nllSttS pub/Icon tinha pol'

esta vez ilhnlido. Eu conheci-lho o embaraço o la-

Inentvi lhc a po~=içño.

Custavn-lhc cxpôiuae a uma retrotaçño solr-

mnc, e. para. evital u (lc-u parto do resultado do

exame d'nma unineira umbigo", rpm ainda aesitu

O ('OÍIÍIQ'IÍÍÍHÂVH, "UI“ Ílll" i“. Ill" Pull““ diellctnlll'"

:i \'crdnde, e por ternura dcslavoravcis ao N'. Sile

vcrio. Este sr. achava-so então Itira do diatricto,

e cu em o n.“ 22l procurei dc~fazer o que havia do

engenhoso ambiguidndc na cxpmiçio do sr. Fi-

gueirodo. _

dplguei (plc ainda assim licara R. 8.' n'unm

posição airosa poriple tinha-nm desviado do o con-

tradizer forma monte, limitando um a extraohar e

a não aalwciouar algumas palavras d'applieaçlio

engc-nln›~a, :nas de uigniticaçÊm Inc-.uns.Vertladcirth

Tinha observado cm a. a.“ (loxejos do termi-

tml' eta questão, e tt orcaniãn pareceu-mo bos

para isso. Não lho fultnriu por ahi em quo s. I.?

podcaso com melhor vantagem mostrar o seu zãlo

pelas cousas publicas. Como zelador couseimu-.iosp

devia até esforçar-ne por a teuuinar, attanta a

falta dc base , cm (pic asscntnsáo o edilicio das

suas t-eimurns. _, A¡ _

Não quiz. Ao menos diz _que não o em-

praumoanto do_ numero anterior d'csto jornal. S. s.?

quer continuar a entreter-ao com n estrada (l'Eixo,

Não tcm força para soprar na ¡mpi-tira «hi ¡ÊÍO pela¡

como: publicos com relação :iqnclloir trabalhou.

Sr'n. Eu sati~faço ao telltpt'asanmntn.

Sou, nr. redactor, dc v.

Aveiro, G de Hctctnbro.

I". Ju Rezende, _Junior

(COMIUMCIDO)

«Nós ttlJtllXU amiguinha!, cidadãos do conoc-

lho d'Aguodn, deelnramos, que o ur. Joaquim AC

varo Telles, como administrador tl'cato ooticelllg

é, c tem «ido d'c-xcmplnr inteiroza, houeatidaimp

zêlo e iutelligencia no exercicio de suas than

Dizer-se que o sr. Joa uitu Alvaro 'l'ellel é

uma auctoridado manchada ilc torpezas, nem prai.

tigio e sem dignidade¡ , é uma torpo calnmnia, o

uma revoltante falsidade, Contra que protesta#

mos.

Damos e.~te testemunho iususpeito o indepen-

dente da lnuitn comidoraçño, quo nos merece o

sr. Joaquim Ali-aro, o fazemos votos pela sua

etc.

  

-Levemol-o ao papii, para o ouvir! diana o

impetuoso Joinville: e saltando todos da arvore

com rapidez ogunl a com que tinham tropado,

conduziram quasi em triumpho o joven estudante

ao lugar, onde el rei, a rainha e mad. Adelaide

se tinham sentado a dcscançar depois do um cm'-

to passeio.

Ali em sua proeonçn, ao ar livre, executou

Herrmann, pela primeira vez, o lcll concerto

nuonstros, diante do um dos primoiroa l'lllll'ltll'-

chao da torra. O exito foi prodigioso. Suas Ma-

gentades e Altezau ohrignrmn-n'o a repetir, como

depois Sua Magostnde, o publico, os naus (muti-

cos improvisados, felicitumlo-o pola sua habilida-

de, e convidando-o a ir as Tulherias oito dias dc-

pois. l

Vinte cinco annos mais tarde, a 3 do março

de 1860, encontravam-so de novo o duque de

Moutpensier. e o prentigindo Hot'rmunn. O encon-

tro foi em um sali'to do real palacio de Madrid.

0 celebre artista havia aido claumtdo pela rainha

D. Isabel II a executar alguns dos seus jogos e

experiencias mais notaveiN, e em um intervullofi'

solicitado expressivamento polo principe-desor-t

loans, recordou a este a aventura do bosque (le

Fotttainebleau.

- Como! exclamou Sua Alteza. E' o mn n

diabrete que tanto nos 'divertiu aquella tarde 'P E

o duque do Montpensicr começou a referir com

rara exactidão todos as particularidmlos do foiiz eli-

contro que produziu n. reVolaçi'to do uma dan ha-

bilidades do Herrmann. Este tinha aprendido nu

collegio alguns simples iogoa dc mão, intima-atos

seacamoteioas, o na noite que enteve nas Tvulhc-

rias fez alarde de tudo con¡ grande npplatlsol'tlul

ngustos espectadores, que lhe deram repetidas

provas de sua bcuuvoleacia.



conservação no cargo que tão dignamente exerce. João Ferreira Succna, negociante. ArmindoRadrlgu't-s Fim-una. - ' 4 " w ~ *t 'à

'l'anto a sua vida publica como particular Bento de Sulina Carneiro, negociante. João Rodrigues de' Seixas Almiro. -

nos provam de sobe-io' qualidades, que solidamen- Joao Rodrigues l'L-reira Coelho , escrivão de di; .

assim o calculo do _retome approximado d'agua

(lnepodel'á et-ntar :t bacia da Vagueira na hypo-

these do se cntupir a I'okpeetira barreto.

s

 

to !lies lgaranteíiln a :esperançal de Vermos ulnaycz l“ reito.A M É_ 1 l 1 MW'
3."1 Que nc. vigimu e ColNPt'Vem com omai-

r-i isa( os me 1 tamento' (e uo tanto carece- ' uauaz ntonio artnoi escrivzo a'ui ante (o "
or eai( al . - ~ -

uma o a, *1 (“to . _ r i_ .l
M emu": ãáñntbllla'pbl(::,.gadzí, clip obautellll

_ V , o ._ . A, _ v -V v › _ t » _i c ' o c retro, co -

Conwlhn d'AgMd", 26 (1,, “gas“, (101863 l Marcelhno Bahia da Cesta Carvalho, proprieta- i ' - lumandoestmlas e com-demonlo um diario de ob-

rto. v .

Joaquim _ Maria de Miranda e Oliveira, juiz del '34”? *le n39“:Açfwllltl'fb “fgfàf'lll'ig V _ t

- ' !naum _
n olno ' oh ..m ”gut-:3' l e, _ampos (engines e

\'1R0tllltlt! d'a lha'ralhn.
c prior da Caktnnlicll'a do Vouga).

uouwúgcnhlúra C-“l (b,w¡,a,.,.¡)_ Augusto Ferreira de Campos, proprietario e pro-

l"eruandoGerahles Caldeira (bacharel). l”“"r '17"'ú""°ii¡l" l""'"“"¡“° '

Joaquim Rodrigues de Seabra (reitor de Vallougo)

Padre Joaé l'inheiro dos Santos. à

Padre Agostinho Pinheiro da Rocha.

Padre João de Oliveira Mennro. ›

Padre Antonio Dias de Almeida Balão.

José Ferreira Estimado (prior de Santa Eulalia

de Agar-da).

Padre José Gomes Martins.

Padre Joao (ionn-s da Fonseca.

Padre José Rodrigues Cravo Bram-.o.

l'adre Antonio Joaquim Henriques da Conceição. A

Alexandre do Paula Quaresma.

Antonionwii-r l-'ereira Simões.

José Joaquim do Bastos.

José Pedro Soares, juiz de paz. '

José Xavier Pereira Simões.

José Joaquim Ferreira e Fonseca.

Manuel Nunes de Bastos Dias.

Antonio Augusto do Miranda Feijão.

Antonio Dias Ferreira. -

Manuel Ferreira Estimado.

Manuel Gomes Martins.

José Duarte Novaes.

sei-vagões 'das tlitl'ercnten marés c aguas tlnviaeu.

4°_' Que; se ultil-ne o molhe do sul da barra,

segundo as imlieagiu do dito relatorio, havendo

todo o csnwro na construa-ção da te~ta ou rcnlate

do mesmo molhe, em ordem a que oil'csreça a con-

veniente residencia ao embate das omlas.

õ.° Que não Sejam (lesviatlos para outras

'applicaçõen os recursos com destino as obras db

referido porto e bai-ra, em attençño a grande ilu-

portancia ccnmnnieu. dan ¡In-.amas obras, e ú eu-

cassoz dos meios para elias destinados.

Onlrosiin ana-.torisa o mesmo 'augusto senhor

o lueuriunutlt) engenheiro para, em conformidade

com as indicações exaradas na presunto portaria,

empregar nas referidas obras a ttolluna que para

ella» for destinada na distribuiçao doa fluidos para

o presente annoeconomico.

U que, pela noch-latin d'estudo dos negociou

das obras publicas, counnereio o industria, se

c-nmnuniea ao-tlirr-.clor dan obras publicas do dia-

tl'icto d'Aveiro para sua intelligcncia e devidos

cñ'citos. .

l'aêo, em 29 de agmto de 1863.=Duqued

Loulé.=l'ara o director de obras publicas no dis-

tricto d'Aveiro.

Mlnlsterlo dos negocios tlo reino

«Hei porliclu_determinar qm! no dia do l'eliv.

suecesso de S.. M. á rainha, minha muito amado

e presada esposa, que será annnnriado aos bahi-

tantca da capital pela' l'orma do estylo, assim co-

mo nos (lulu dias ¡nina-.(liatoe, haja luminarias,

ripiques de sinos e salvas de urtilhrria em toda

esta corte e cidade de LishOa, castello de S. Jor-

ge, torres e fortaleza:: da marinha.

Que no dia seguinte ao do' nascimento do

principe ou princeza, com que aplouver á Divi»

na Providencia felicitar estes reinos, se cante na

egreja do extineto convento de S'. Domingo, pe-

las quatro horas da tarde, um soh-nino 'l'e Damn

em acção de graças por tão faaslos aconteci-

mento.

Que no mesmo dia, e á hora acima indica-

da, concorram a este acto religioso, niio só os' ti-

tnlares e mais pessoas que formam a vôrte, a lim

de me acompanharem durante a nwncionada ao-

lcmnldade, mas taman 0a membros dos tribu-

naes e mais corporações, e os outros l'uncciona-

rios das diti'erentes ordens do estado que costu-

main assistir a taes actos; devendo achar-se dia-

posta uma tribuna especial para n'ella ser recebi-

do o corpo diplumutico.

Que as dorminstraçõcs festivas Sejam rr~peli<

das no dia em que ao principe ou prirn-eza re~

colnnascldo for solennn-.umnte miniitrada o Santo

Sacramento do Baptismo.
|

Que nos referidos quatro dias se stwponda o a

despacho nos tl'ibltnaes, e em todas as repartições '

   

    

  

 

    

 

   

    

    

 

   

 

    

   

   

  

      

   

  

     

  

 

  
  

 

  

  

 

   

 

  

l Manuel Henriques dc Santa Rozu (prior do Agu-

dão). " * '

l Appollinario Lourenço (prior de Balazaima).

Manuel Antonio Simões (vigario encounuemladu

| de Macieira d'Alcoba).

Joaé Ferreira dos Santos (vigario do Prestimo).

Fanncisco Claudino de Oliveira, professor de cn-

sino primario. '

Antenio Maria Gomes de S. José, mulico-cirur-

gico.

Manuel Gomes de S. José, cirurgião.

Geraldo Henrique Rosado, proprietario.

José Gomes de Andrade Ferreira. Campos (prior

d'Aguada de Cima).

Padre José Antonio da Cruz.

Padre Albino Joaquim de Alan-.ida.

Ricardo Joaquim do Oliveira Coelho, escrivão de

paz. *

Padre Vicente Rodrigues de Almeida.

Luiz de Almeida Coelho (prior da Trofa).

José Baptista, juiz do paz. ~

Leonardo Marques Baptista.

l'adre José Tavares dos Santos. '-

Antonio Rodrigues do Mello.
3"*6 Corrêa de Miranda (bacharel).

Joao Gomes da Fonseca.
l). Antonio do Santíssimo Coracao de Maria.

l'adre Anacleto Pires Soares. '

Manuel Dias Ferreira. A, _ , . . ...

pad“, Juaé R,,,l,.¡gues du Ruza Fciii"o. Jor-é [tram-iam Gomes Estima, med¡co-cn'urglao.

Joaquim Ferreira da Silva Moraes.

Manuel Martins Pereira.
Í _ Í I _

João Baptista Fernandes de Sousa. 1 I'I'MWNÕO Augusto da Silva Ribeiro, noguelante

e proprietario.

Joaquim Dias Ferreira. l
_ .

Manuel Gm"“ d" 5mm_
Manuel Jiré dc Sd. e Mello, secretario da adm¡-

Antonio Martins de Pinho. _ "'Btmçñ'f'

; Miguel Z"10|'lllu(10 Castro, amannenao.

Antonio Rodrigues Corrêa. 7 _ _ _

Antonio Ferreira Sacena, negociante. Jum"“ ,Gli'll'el'llle *1° C““tl't'y “WWF“, _de f““

Zcil( u.
.

Manuel da Silva Ribeiro, negociante. _

Antonio de Mello, supplonte.

Alexandre Guinea Soares.
_ 1 . _ O

Francisco Ribeiro Guerra. , José Maria l' elpso, protcssor de 'ensino prima-

, t'lo.

Joné Lapas da Silva.
_ _ _ _

'Joaquim Costa de Figueiredo. _ Lulz de Mello Ribmro Pinto, contador. _

Joaquim Rodrigues da Cruz (prior do Recardiies) AMM“? J“”é dt* Cm“th (lW'lW'Bb “WPFeste e

Padre Manuel de Almeida Junior. l im“" 'lc Swimmttl-

Christovito Pinto Guedes Ozorio de Almeida Sot- JMÓ lelbãlmñ de Mello, prior du Macinlmta-

tir-Maior, proprietario. ' O padre Manuel Marques. *

José Ribeiro, proprietario.
Padre José Raptista do Olivaira.

'Agostinho 'José Luiz de Oliveira, proprietario. , P“'lm J"“flm'" ISÍ'i-l'lt'bm d" su“-

Joito Antonio Rodrigues da Graca, proprietario. _ Pt“lm Jose da l'onseca.

José Gonça““ .los sumos_
^ l'adre Manuel Ferreira Varella.

Julião Alva.; Lauw'u-m
Padre Antonio Ferreira dos Santos Rocha.

Jour, Pedro Romigmm da Graça_ Padre Manuel Gomes dos Santos.

Agostinho Dmningucs Ramiro, Padre João Gomes dos Santos Senior.

Manuel do Almeida, proprietario. P“'ll'e VNC"“ FNT““ SW“WL

Antonio V'naco de Sousn_
1,3(11'0 JUãO GOIIIÍBR (108.- Sílnttls Jllllitll'.

Manuel de Noronha da Silveira, professor dc en- JOSÉ Joaquim (ln Silva Pinho, advogado.

Sua magestade El Roi, aqucm foi presente o

projecto, datado de l de junho de 1862, relativo

ao lanço da estrada de Albergaria a Vizeu, com-

prehendido entre Valle Maior e Mouqnint, no

comprimento do 2996,40 metros, a consulta do

conselho de obras publicas, datada de 12 de

. . . murro do corrente Itlnm e bem atnaim o otiicio

iubln-ae da ra ntal devendo haver e unl sus' :cn- ' . ' . 7

l l y g l datado de 31 d'eslc ullnno mcz, do inspector da

são na» províncias do reino em Os tres dinsoue 2 . ,¡¡,,¡,,;~¡,, . hu ,__,. bm, (mlcwu. n m_ “h, ,

se seguirem aodn recepção da noticia de lilo vcn- l l o Í (inc “lc n ',_nw_ n Piza“" Eres::

tnroso :recruta-cimento, ben¡ como no dia do bapti 2'. à"“ n dia““ ,,mnhms E',),l¡(_,'\:d'" d¡

Rildo; e um mm“ alarme“” a Píwsesgõm ultram“ trit'tode A vniro faça executar aa rosipectivaeohms;

n““ ""5 TW"" dm“: 'l'w d"l""" d“ r“"el'çmil “l" por mnprcitrulas parciaos ou tal-nha¡ tirando iara

mesma noticia forem marcndwrI Ml““ "ti“llcuuvw esse i-ñ'eilo nur-turisado a (li-.spcmleri a iptantiit de

anotei'idadcs superiores mlnlinislrativaa. u . . . . .

. . . renl 10:t›00› 000¡ l t: ' '5 - v ~ *..

Que a cainara numa-.Ipal de 1¡l-'l)on faça pre- mc'ztü _ à II por WW¡ d" “Weddio Ori“

,,
.

vimnuulu publicar o edital na forma costumada 3o Q““ 0 ,,,emm ,1¡,.,.,.t,,,. ”pule M pe

9 ›c -a.~i?~ s'nni hantes.
.. . . . ,

u" (0( .Na, l ls L t r, ,e e hd ,m ' › m querias inodiheaçoos ¡nda-:idas pelo inspector no

l 15 "0 t" 'I'P ?l t) ( É¡ 1 ll l . lt - 1 o .
_

m n e i* olhem de 10 de pulho do anno parando, Junto por

cios do reino assim o tenhaentemlido e faça exe- . . .

Í . _ _ , 1,, copia a, presente [autoria, e trate de as levar a

Guim- PMO 'la ^.l'“l"› m“ 3 'le “910mb” d” 13ml' ell'oito, no caso do não ¡ni¡a›rt:n'eni sensível au-

...Re¡,_.Anselmo Jose Butantctonpm gmwm, de dawn“,

4!_ lí'inalnn-.nta, que se dê ao empcdrudo a

espessura de vinte centimetros em toda a exten-

são do lanço.

O que se communica, pela secretaria d'ontado

dos negocios das oln'an publicos, connnorcio e in-

dustria, no director das obras publicas do district!)

de Aveiro para sua iiiuelligelicia e devidos eñ'ei-

tos.

 

   

   

   

    

     

  

 

  

  

 

    

   

 

  

  

  

  

  

  

  
   

  

   

Ministerio das obras publicas,

commerelo e Industria

 

Repartição central

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente

o relatorio (lo director das obras publicas no (lia-

tricto de Aveiro, respectivths obras executadas,

para melhoramento da barra do rio Vouga, até

ao dia 16 de agosto de' 1861, e bem ttuuim aos

Paço, em 31 da agosto do 1863.=Duque da

Loulé.=l›ara o director das obras publicas do

(listl'icto d'Aveiro. i

 

sino primario.
'19¡_0 Ferretti Vidal, ¡dftm- _ i trabalhos que convira executar para a conclusao

Joaquim Augusto Xavier Castello Branco , pro- Fllll'l'? d? l'Hl'fb PVUIHW-lm'm-
d'aqnolle na-llmramento ; ha por bem, conthl'nmn-

_

prietario.
: Ailton“? l'l'ederwo de Albuquerque e Rech“, PW' (lo-sc com o parecer do conselho de obras publi- Tendo s'do ofi'erecida uma unica proposta,

Joaquim Augusto de Macedo. l P"““fl'lo- _ . _ cas, resolver o seguinte: superior em 90005000 réis a base da licitação no

Jeré Pereira Soares.
J"“é 1)*""¡"g"e“ 1““”va l"'°lmehll'l(). l.” Quo se approvcnl as obras executadas Concurso abertoetn 4 de setembro de 1861, peran-

Francivtai Rodrigues da Silva b'ataunços, proprio-

tario.

José Henriques de Oliveira.

Padre Luiz Antonio do Abrantes.

, José Braz de Fiqu-ire( o.

'3 José Rodrigues l'into Ferreira.

Antonio Rodrigues Darim.

Francisco de Uliweira.

Antonio de Som-ut Tondella.

to o govornador ci vil do districto de Vizeu,para se

arrematar a conslrucção do lanço da estrada de

Vizeu a Albergaria, comprehendido entre o ri-

beiro de Gumiei e a ponte de S. Pedro do Sul;

tendo declarado o director das obras publicas do

Illemno (liscti'icto, o capitão do estado maior de

engenheiros Nuno Augusto 'de Brito Taborda, I

t'eñponsablllntu're pela execução das obras do re-

ferido lanço e dos dois lanços contiguos, situado¡

entre Mouzollos e Oliweira de Truvnuca, e entre

na barra e porto do Aveiro, din-ante o periodo a

que se relere 0 dito relatorio.

2.° Que se placeda ao projecto' delimitin

das Comportas de Calnbcia, com o projecto de dar_

vasño pola nova barra da Aveiro a parto d'agua

de maré da Vagueira, (musignando no projecto o

calculo do volume approximudo d'agua que, nas

mais baixas e amis altas Iuarés, procedentes da

bnrretn da. Vagneira, concorrerá para a alimen-

tação do canal da nova barra d'Avoivro, e bem

Victorino Antonio Martins, director do correio.

Francism Estevão Pinheiro de Figueiredo, oia'cri-'l

vão de direito.

Joaquim Augusto d'Aro e Oliveira, plun'lnaecu-

- tico. -

Padre Antonio Ferreira de Almeida o Freitas.

José Antonio de Figueiredo.

João Martins de Pinho Coelho.

O ordinando Antonio Rodrigues Pereira Coelho.

Antonio da Silva Ribeiro, negociante. Patricio Ferreira.
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no thealro :rendemiem Abi teve'rovnçõea enthusi-

astieas. Em Coimbra deu elle 'beneficios em favor

dos anylos de infancia desvalida, de metalicidado

e das sociedades controladora- don afilictos e phi-

lantropico-arademimt. Herrmann dou além d'isso

tres contos de réin ('lll acouponss ú sociedade

phihmtropieo-aeadomiea de Coimbra, como fundo

para a mesma sociedade.

Na sua volta a Lisboa n'esse inesmo anne,

Hum-mana deu ainda dois benelicios em favor do¡

anylon de mendicidade 'e de Santa Catharina.

Quando esteve em Hespanba, como ne pode'

lar na. Illustração Frtntceza,(lc 21 de abril (101860,

Herrmann deu 60:000 francos para os feridos do

examito de Al'riea.
~

O governo portuguez em 31 de dezembro

de 1859 concedeu a Herrmann a medalha. de ou-

ro para distincçño e premio concedido ao merito,

philantropia e generosidade.

Herrmann vem de uma digressão pela Hel-

panba, onde colheu novos louros.

Em toda a. parte, os soberania¡ e M pessoal

mais notuveis o tem convidado para soirées, em

que a colheita dos applausos e dos presentes tom-

nido sempre copiosa.

Contam-se de Herrmann muitas e interessan-

tissimas anecdotae, que referiremos* no numero

seguinte, pois nos falta espaço hoje, apesar de

ter angmeatado o nomw periodiCo nlim tie-poder

publicar esta biographia.

Herrmann canon duas vezes, apn-imeira com

uma cantora-alemã; segunda, em 1860,0om um

joven pianista franeem, mad. Rosalia Levy; 0

velho pap. de Herrmann ainda vive em Paris. e

portuguez em ,Pernambuco E' assim que elle

cenquista sempre as synipathias publicas, capti-

vamlo as ao Inemno tempo com a Butt. dextroza e

as suaa reercaçõos.

Em 1859, Herrmann, parecendo possuir-'a

lampada de Aladin ou ser Cagliostro, conseguiu

que o theatro do S. Carlo» se enchosae munpleta-

mente em todan as representações, quasi eouse-

cutivas, que (leu em Lisboa.

Em 1859 Herrmann noccorreu o anylo do

Campo Grande e outros. Nenhum artista presta

mais culto a virtude da raridade do que o famoso

prestigiador. O naylo d'Ajuda e o das raparigas'

abandonadas tambem não 'deixaram de receber 'o

óbolo de Herrmann. N'um d'estes h'eneticios ap-

pareccu uma poesia, em que se liam os seguintes

verSOs:

!Em 4 de abril de 1852 deu uma represen-

tação a S. M. o imperador da Russia, no seu pa-

lacio d'inverno; e durante perto (le um amm este.

ve n'ente paiz, dandornm nmuero eonsideravel do

representações, com extraordinario exito. Em

1853 trabalhou em Varsovia diante do marechal

Pascbewitz.

Em 1855 teve a honra do dar uma repre-

sentação no palacio do rei de Hollanda, e pouco

depois no d'cl-rci de Dinamarca.

Em março de 1858, representou no theatro

de llruxellas, em presença do rei da Belgica, e no

palacio da familia real.

1)epo.is foi á America, percorrer¡ Buenos Ay.

rea, Moutevideu, o Paraguay, e por lim o imperio

do Braxil.
'

No dito anno de 1858, trabalhou dez vezes

- Esto primeiro emaio fez. rellexionar profun-

demente Herrmann ricerca ido futuro.

Seus paes, reduzidos ai. pobreza pelas desgrac

ças a que alludimos, e por terem unm familia nu~

memso, logravam esctusamente satisfazer os gas-

tos que occasioaava a carreira do Iilho mais ve-

lho, o qual tinha pouco gosto pelo estudo da me-

dicina. Rest-dvcnme, pois, animado do um pensa- l

meato invencível e generoso, almndonar _as lições

do labio professor Dupuytron, pelas de Rolante

Heral'm, Bosco e outros colcbres prontiuiudores, a

O resultado foi maravilhoso: em breve Herr-

mumraprcndea at'azcr muitas cortes com rara agi-

lidade, causando mtu» boas disposições a admira-

ção de 'seus ineati'es. Passando a epoca sem inte-

resse de seus primeiros trabalh rainos encon-

trei-o na dos nella primeiros triuiiiiihos.

De 1848 a 1850' permaneceu eprglaterra, diante de S. M. o imperador.

dando em Londres ando de quatrocentos repre- No dia 22 do passado voltou a Lisboa, o il-

i

t
Ce norcier, ce (liable, cet'honnne

Baht/“9668: em 1849 deu nina car Dublin,em pre- lastro plfeatigiudor, que é considerado como o pri-

Porte un surnom bien Inérité;

Car c'est le pauvre qui le nouune

Le démon . . .dc la churítel

Em 1859 Hermann¡ foi convidado para de-

sempenhar os seus exercicios de nnrgia branca no

palacio das Necessidades, recebendo da lumilia

real portugueza os mais lisongeiros testemunhos

de apreço. - '

No Porto, 0“(6 tmnbem esteve em 1859, o

celebre pr'evatigiarlor recebeu grandes provas de

sympathia dos' habitantes da cidade invicta. O

theatro de S. João .encheu-se_ em todas as noites

em que houve sessao de prestidigi'taçito.

No Porto soccol'rett Herrmann o asylo das

raparigas abandonadas, o empresario da co'lnpa-

nhia portugnoza e alguns artistas ini'clize-, o em~

prerario da companhia lyrica e o asylo de mendi- 0 celebre prestigiador demora-se pouco au

cidade.
Lisboa, pois está escrapturado para Londres, o

Em Coimbra representou Herrmann em 1859 , tem *1° !Will e““ bre““ (lí-“3" (Chr- dt" "WM-l

uença. do vice-rei da Irlanda e de alguns indivi- meire da Europa na sua arte.

duos da familia. real.- « Lisboa já, em 1859 se encheu -de espanto,

A Em 1860 trabalhou igualmente diante da l'a- vendooo no palco do theatro de S. Carlos, onde

milia real da Prussia: em 1851 teve a honra de foi colisitrerado um bruxo de bigodes retorcidos e

dar algumas sessões deprestigiaçito no palacio do a collarinho a ingleza.

imperador d'Austria, em presença de S. M. e de Não tamreoemos de contar prodígio¡ do Herr-

toda a sua w.;m.~ manu, porque num grande parte dorpublico de

No ¡nesmo anuo, em maio, repetiu os seus. Lisboa conhece a perfeição a que elle tem lo-

exercioios perante_ a mesmo augusta pessoa. em vado a sua arte.Na llgüil'ezat, e naturalidade com

l'ragní em julho' deu novas representações em que trabalha, certamente que não tem rival.

brenda, em presença de SS. MM. elrei e a rai- Herrmann, é conhecido em todas ais capitaen

de Saxonia; em agosto trabalhou ein Verena, pe- da Europa por acl' o (amigo dos pobres». E' um

tante o ¡narccbal Rstdestki; em õ de outubro deu «feiticeiro philantropm, porque nabo sorrir-se do

atua representação em Munich ,- estando presente prestígio que exerce sobre o publico em proveito

S. M. el-rei de Baviera; a 29 do mesmo mez, em dos desvalidos da fortmrn. Na America distribuiu

ituttgard, trabalhou no palacio de SS. MM. el~ mais de 20 contos de réis pelos esmbelecimentos

cl e a minha do Wurtemberg. de caridade, entra-ndo u'erte natuero o hospital

'-x

    



   

   

          

  

 

  

  

    

  

  

  

        

  

                  

  

 

    
  

   

 

   

  
  
  

'- ;Meira 3! de agos-hq'

'o
(Sufl'

este ponto e o ribeiro da Gunriai (om anjo con-

curso de não apresentar-a propoaente algum), som

exceder mi quantias, om (pre todos trt-.a tinlmrrr

trido orçados, e dcntro 'dos pl'aaots nutrr'adtiu ltrm

competentes projectos; havoralose ordenado cru

»arguida ao mencionado 'direi-tor, em portaria de

80 de novembro de '1861, que lizrane procedur a

todos aquellen trabalhos por':ttlrllinirtll'ttçãu; e t'ults-

tarado liualuronte pelo rt'lalorio datado do 10 do

corrente que as nbrth foram ofi'ectnadaa n'arn «rr- |

paço de tempo iufcror om quinze dias ao periodo 1

rttlt'ttlatlo, e com uma economia para o estado de j,

1:1355Q00 réis cru relação :is verbas dos orça- É

montou auctorisados: manda Sua *Magmtadc El- l¡

Reitoria, pela sr-orctaria rl'cstadodun negocios das ,

oth publica-x, cournrer'cio e industria, ao louve o

director dat-rolam publicar¡ do «listricto da Vizen ,

pahm provas, que acaba do dar, dc iatr-lligencia e l

zêlo no desempenho do serviço, que lhe l'ui cour-

urettirlo.
A

.Paço, em 31 d'agosto de 1863.::Duque de .

Lotilé.=l)ara o director das obras publicas do

dintricto de Vizeu, o capitão do estado maior de

engenheiros Nuno Augusto de Brito Taborda.

MOD-_a

Snpremo tribunal de justiça

PROCESSO N.° 102019

Relator aew.“ conceihciro Vellez Caldeira

Naa auto. cir'eist da relação do Porto, 'juizo de

direito da 2.' vara, recorrente Eduardo Kobe

& 0.“, recorrida 1). Violanto Margarida Alves

de Jesus, se proferiu o :tccot'dño seguinte:

Accordam oa do conselho no auprenro tribu-

nal da justiça:

Que, tratando-Be u'cstc processo do conourso

de preferencia irr~taurado sobre o preço de amava í

casas arrenratadas, como rw, rê do auto ll. 92, t

(fujo preçoliridepouitado, como Comta do conheci-

mento i1. 96, bcru como Nobre o valor dos bens

rir-ticose tltt.pruplictlutle urbana, a que não hun-

ye lançador, .autos fi. 91 v. e tl. 93 v., e que

foram adjudicudos provisorirunente ti. exeqlterrte

pela sentença 11. H2, o tutt'ortlãu recorrido fl.

238 v. sustentando a serrtt-nça fl. 207 v., e com

esta graduando our primeiro logar o prel'erente de

a. 171, por divida prorr-nir-.nte do, avaria grossa,

('.tiertiallt. Mas año se dor-ia orepol'ut' outra ('ouut;

pais ln-rrr su. uath (pru. o lilho dc boni par', com

todos aa qualidades uirnillrantm, ha de kr-.r nur

bom «rapto-gado publico an particular.

Porém, uuttthtñu Su bao de conservar estes

e~criviiesinhos de regr-.dor, se alles año precisou

para certos e determina(er serriçou particulares ?

U paior é pagarem oe iudepvmlentea !para os anti-

gos particulares. ›

Muito mtimaria que o «Campeã das Provin-

ciasl danse a mesma taroia aos srt-r. Ferreirau

igual á que llrca dou quando era «Campi-.Tio do

Vouga). Man, qual historia! So agora venta'

de outra parte. . .. Agora já se não diz do sr.

Manuel Farreira o que se dizia d'antes. . . agora

é 8. 8.' um anjo. Não menos boas não an quali-

dade do nen amigo escrivão do t'egcdol', iilho do

honrado Francisco Antonio (la Silva e Castro.

Jr't \que me lutnbrott este lraroe, gostava de saber

our quo mãos dizia o «Campeão das Províncias)

se tinham depositado 16 libras para o salvar da l

morte da infeliz mallu-r.

Pela incursão d'cstas linhau lh'o licará nntn-

rnanrente reconhecido o I

De v. etc.

Antonio Jasé de Queiroz e Silva.

--'v-_<e~I-o-¡<==----_-

EXiERlOR

Das .ioruaes do correio de lrurrteru extraímos

o seguinte:

-Nova-York, 20.-ch, com 150:(300 lu)-

rrrerur de referço avançou até ri..- nrargeuu de Rap-

pttltatmtrk, Pill'il tolllltl' Íl (iñ'iêtrsiva.

Parto do exercito do Mende foi mandado pa-

ro Charlostou: Mende limitar-se hia a tlr-l'r-univa.

Suppõc-sc que ou confedet'adou oracnararn

Srnulher.

- Mexico 22.-0s ioruaes franco mexicanos

ttcottnollran¡ o 'reconheciart-nto do rrul. |

Juarez convidou os ministrou entrrurgoiros a

t irem a l'etusi: tregarartt-se todos.

-l'ar'is, 30.-0 aCormtitueional», em trrn

artigo de Lnnroyrac, combate aa ¡ir-atenções aure-

t ricarrus sobre a rnonarchia mexicana.

O «Metrrorial diplomaticrr» diz que o gabine-

te de S. Petersburgo cogita .era se rea-pomba' ria

 

”tn'turdeitedor eornmnrn pertencia pagarem vista

0.' arbitramento dm salvados da. carga do pata-

nlto Eurodance“ que o ruosruodovcdor cataraur'rr

tinha. carregado _café e aguardente no \'.alot' réis

(o que tudo oorr~ta do apta-.uso li), fun- I

'diario-separa a graduação no artigo 1:300 u.°

'11 do &rdlgo etmrruorr-ial, fez errada appiir-açiio

[lamentar artigo. Por quanto o concurso não é.

lebre as fazendas salvador, nem a near-ia proce-

dendo culpa ou infertilidade do capitão ou equi-

pagom, gire 6o cam do artigo: ° _

' 'Ãitñ'ttilittn portanto a docisilo de direito do

'acordão' recorrido S.- 238 v.; voltam os ant-oa 'ri

“mlrt'daçíto, para que por diil'eroutos juizes.

julgando denovo aappcllaçãn, Bo dê cumprimen-

, i - ' ' ' r o ' t

miáquirboit, 7 de ¡ullrode 1863.=Vcllaz ,Caldei-

&widelitide de Ltigoa=Sctpujira Pinto,

Esta conforma =_-. Sooretrrh'a- do supremo tri~

W ie. justiça, 29 de julho de 1863;:4) cou-

_ wrrvuçroturjo, José Mario Cardoso Castello

JW'
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- _ “fbonnEs'PoatJENcrAs

'lu'
i Sr. rcãaclor.

” !guarda mineira vez venho á. imprensa rogan.

fo obseqaio de imwrir no seu acreditadojor-

trai-grita¡ tlelcoucertaclas linhas.

' ' Pr'irrcipiando por fazer publicou oa esconda;

Ita' _ao'dlti'io nomeado neste trralfadudo conco-

Nveiro, vamos á dostrthuiçt'to da congrua

imaginei¡ d'Esguoíra. Encontra-se na d'ccte

..me um caso para mim de grande ad rniraçiio. O

. “J-Fet'reira ou Ferreiras iazcm n'isto o que lhes

parece e o que entendem; mas eu sei muito bem

l causa d'estas desigualdades.

Os srs. Ferreiras' seller-temor meu. tio, o dr.

Jonó Bernardo th'ÍSilve, como proprietario d'Es-

Straits, ,em 240, rs. de congrua, e éjustarnento o

qaq todos os rumos atr'amrdou¡ mas co-

modato meu ab viesse visitar'a familia este au-

ao, e near. Iófraenos se demoraram .quinze dias,

l ,teve a infelicidade de ser calloetado n'outra

_como lrabitaute'da freguezia de

Wra.,lfr'ovirvelrrrerrte deve e<tur tambem col-

' Midias ¡regar-.nina d'AMeii-a, .por o verem

if Il¡ Willial' os seus amigos, assitir como tambem

..ln alguna¡ das fregttoziau do Porto e Lisiioa,

"Onde tem cabide alguna dial. Se todos os orn-

pr os forem zelador!!! dir' suor alheio como os

maiores da eoagrita d'Av'eir'o, ,(levem todos ou

indiquei): o” cil'cutuetaaciaa de meu_ tie ;abate-r.

lo de viaiar rnuito,'aliáa vãw~nres|os ordenadm

eu paganreuto de congruan.

Oramño me direi o sr. Ferreira que lei oau-

otoriur a collect“ meu tio em duas verbas, uma

corno proprietario, outra couro juiz de direito de

Éh., residente na l'regrrezia d'Esgaeira? Pois

como poderia o iai¡ de direito de Silves renidir

em iu, a ur'to ser'por alguns dias sómente?

Provavehnento esta'. 'quota foi lançada por

'0mm lia 'festa de Nostra Senhora do Paço, de-

po'g do jantar dado etrr em do'nónno regedor o

lr. Teixeira, que tambem, não lui duvida, crua-

Wa'mrm*otrr'rgaçaasmonseutindonae

à¡W ,Itavema do eeonivilo do regedor, na fre-

Mueira, ao jogue a pedido, jugo pro_

prio (lamento 'preciso dizer atraisfpm'o que me

" potenciar!, on se sómento tomará a iniciativa em

algrunas concessões pedidas.

O imperador presidiu ao cousa-lho.

_ _Vera-crazy! de ¡rtlho,_Contirma-se o as-

l Ml-“Rilltttn do gem-,ral Lu Llavo. Houve egual pro-

1jecto contra Dublado; foi porém tomado'.

-llamburgm 28._1'Ioure um ant-outro en-

' tre h'ch oorupaulrias e com (romanos (-ornscis nril

torial. Estes ultimos tiveram muito* mortos.

-Crairovia, 28.-Varim era-outros rei-cute!

, têem sido fat-oraveis aos insurgr-utcs. '

-S. Pizter-sburgo, 28._0 principe Constan-

tino fui chamado a um conselho oxtraorriinario

pt'irado. Chegou lrolttcrn a Ysar Koerselo.

O banco imperial torna a pagar em oiro e

prata a 2 por 10th '

.-lt'raucl'ort, 28.-Diz-se que o'idircctot'io

será alterado e ou sons membros rcsolrm'atrt que

. a Suecia, cru carro de conHirto, se unir-ri. eonr a

Dinamarca contra a Allemaahñ.

A caruiticina nos estados da America Conti-

nua, sem deixar prcvôr a opaca da rstta termina-

ção.

Aqtu-lle projecto lurrnauitario dalibordadc

dos servos tom-Ne transformado ern urna Origem

quuui inexplicavel de irurnolações de vrctiuras de

tão liberal pensamento.

Parece que o general Lee pedira a exonera-

 

      

 

  

 

  

  

     
   

  

cito.

O recrutamento continua a ser tenaznrente

emrtrariado palm povos, que' se horrorinam (-ntrt

a idéa de, com servir utilmoute a patria, iram na

Critical' a vida, que lhes é aurunramcatc precisa,

para o uett bem estar e de suas familias.

A lttlluicipnlitlade'de Nova-Yrk, compeae.

traria d'estes sentimontou, tencioua reunir pecuaia-

riamente os recrutas que aqucllc districto devia

fornecer ao exercito. '

Quanto ao irnperio mexicano nada ba que

mereça menção.

A questão. poltu'a subsiste _no mesmo pé,

achando se a Rrrssia vacillaute entre responder ás

potencius irrtcrrentoras, ou fazer aos polaco:: uetn

mais formulas diplomatioax,a›i concessões que lh'e

uprouver.

O «Jornal de S. Petersburgo) pretende de-

iender a conducta do gavorno moscovita, publi-

corrdo para ¡eso o seguinte artigo. i

A essas observações, porém, .dirnm'os que

ninguem nega-oii seutinrqutosrvlr'beraes do impura-

dor Alexandre; mas que é essa nronnra a' causa

de se extrair-om os rigores e as atrocidades run.

sarr contra 0a povos polacos, que pagaram pela eua

autonomia e liberdade.

Eis o artigo do precitado jornal a que ailu-

diruo¡ : .

«A maior parte dos jornaes europeus susten-

e. propagam a opinião de que se nada se tem fei-

to pela l'olonias no reinado actual. i

(Para responder, basta. lembrar summaria-

monte as madirlas rulapatadns para o reino da

Polonia deude a exaltaçiíàw > tlrrouo do S. M. o

imperador Alexandre, II,-á' ao 1.' de janeiro

de 1863. - '

Eis a enumeração d'essas tttedidus: i

l

' GRAÇA IMPERIAL

' campouezes que se negaram :i' contribuição tct't'i- g

«Por uma ser-ie de ukases, dos quites o pri- l

ruoiro é datado no mesmo dia da sua exaltação

ao tlrronmur, S. M. o imperador digitou-se l'ttlt

credor', (lr-.mio 1856.1“: iBõl uma auruistia ¡dr-.tm

e muupleta, a 8693 coudonura'rlos a dopmtaçñn, a

seram banidos,- ou a outras penas por criunrs po

litir'oo, com autlrorisaçño de vollarma ao rrinu, e

reintegração no goso do todo uu dirr-itos civis e

politicos de rpm tinham sido priradou.

› ulErrr virtude-do nkaso do 19 do l't'n'nrciro

(2 de'março) de 1860, prorntrlgou, por occasiño

da maioridade do graodrupre terceiro, que todos'

os conliscos proferidas contra. ao propriedades do

promotor que tivo-sacra tornado parte na insttrreiçño

de 1331, e ainda mio cativos-'cm executados ao

todo ou em parto, fossem trtrttttllatlos desde 8 (20)

de setembro de 1859; o lisco arrependeu todo o

procedimento tlltcrior contra as propriedades mo-

veis que não tivessem sido completa e diliuitirn-

monte adquiridas; os aerpraatros c as pt'olribiçõos

hypollrecariau foram levantadas, e abandonados

todos o~z processou do t'cvitulicuçi'io.

al'or nur ukasc datado do 8 (20) de setem-

bro do 1862, os bcnnlicion da Iuosrua graça am-

pliado aos coudeurnados politicos das opor-has sub-

uequcntcs.

:Desde 1861 até ultimamente, muitos exila-

dos politicos forum agraciados, e voltaram ao

rleiuo, sob proponta do logar tenente do impera-

t ot'.

ll

CULTOS

:O governo do imperador Alexandre II

nunca atiastmt da estricta obscrvancia da cou-

eordata de 1847, e tliligoaoiou testemunhar ri

igruja catholica rorrrarra á qual pertence tt grande

maioria dos habitantes do reino, toda a possivel

sullicitndo. '

al'rovou-se a vacina-.ia. das cadeiras archic-

piucopires, epinropaes e tia suas sulTragancau,

corn a nomeação de muito-r ¡rt't'ltttlt)r~', Os qltnoi¡

receberam da santa só a sua continuação carro-

nico..

«Os provinciaea das tlirrrurw ordens mortas-

ti'cas foram auctorisadou a dirigirem-w a Roma

no caso de ali serem chamados, para tornar par-

te nas eleições dos superiores garan de suas or-

deus.

«Os ecclr'giasticas internados nas províncias

afi'rstadas do iarpcrio, em consequencia de have›

rom tornado parte nai dosordoau politicas, e cuja

l oondncta nltcrior não tinha cido rogrcsuarcru ao

remo.
_

cl'Ítn 1862, attendcndo divernas reclamações

e queixas, «pre alguns preladon fizeram conlidcn-

cial, b'. M. recomendou especialmente ao nen logar-

!“ torrente no reino (prcuvigiasse que o clcro catho-

lico t'nttrulro fosse tt'actado corn todoshosr'cqrcitos

que lhe st'io deridou.

«Em l858'l'ez-se um novo rgulamouto para.

o Retuiuar'io do rito grego unido das diocesrm de

Chaim; aliar do alli sc formar uin viveiro que po-

desse produzir ecclesiroticos dignos e instituidores

ttpazos.
,

' «Foi Continuada em 1841 a creaçi'io don tri-

bunaen cotrsisturitu'ñ dos cultos evan rolicos cha-

matan para coultccer dos negocios tmrtrnuoniacs.

PENÇÕES, MEDIDAS FINANCEIRAS .

1-; na BENEFICENÇIA

«A a<sociaçño dos militares do antigo exer-

cito polaco foi sensivelmente molhar-rula. A nas

concerloraurse direitos á pcus'ào que tinham per-

dido Quando tornaram parte na revolta de 1830 ;

5 ros qtto recebiam do governo. Tambem no torna~

3 ram medidas analogas para ou empregados civis

corrrprornottidm no movimento ittsttt'l'ect'iotral.

«Os eruolnnrantou do pesaoal dos diversos ra~

nros da administração augrrn-.ntaraur Rc consirlora-

Vclruento, c couccderarn-se subvenções aos mais

necessitados,

Eur 1858 e 1859, adaptaram-se medidas li-

nuncciraa mais proprias para garantir a igual-

dade e a justa repartição dou ir'rrpmtm existentes

no reino com encare de ofiíara (ínrpoxto sobre

a~ propriedade) (lo podym-ne (imposto sobre domi-

cilm) e de Charraskowe (imposto para a conser-

| vação das estradas. "

 

Os impostos pessoaes quo, pagavam na classe ¡

dos udvorvíe' (rapazes que trabalham no campo e

Otttt'ot! empregados nas explorações ruraes) foram

completamente abatidos em 1863. l

Por ordem imperial, tinha-se actualmente da

és'crrdar e de reorgalisar o sy'stemir geral de irrr-

pOStoa.

Nunrerosos melhoramentos foram itrtroduzi- \

dos non' estabelecimcntoa de bem-,liceueio e crea-

rcarse muitos hurt'pitacs nowse outras instituições

de caridade. -

t › . ,

 

Conçlrrsiloda nota dirigida ri Sublime Por-

ta pelo principe Correa, a cercados_ bens dos Cou-

ventos.

› (AA-emana dos príncipes oecnpase em sc-

gunda_ instancia de todas as questões discutidas

_o resolvidas¡ em. primeira. instancia e pela aurora-

blêaw_ don delegados. Au resoluções douta ultima

não tem vigor senão depois da uaneçño da cama-

ra-dos príncipes. .

«O poder echutivo é eonliado a um directorio.

O directorio compõe-so do inrperado da Austria,

do rei da Prurruia, do rei de Baviera e de dois

AMNISTI'A, ;raros nr; CLEMENCIA E DE tirar soberanos cujos contingentes façam parte dos

' 8.', 9.“” e 10.°,.corpos federaes.

,' a0 directorio é “Mistith d'arn conselho fe- havida: aliás 'c .

Ie iogas que _tivera a inventam.
der-al, que substitttc a. actual Dietta, e que

a outros augrncrrtaram _se as pensões e os soccor- l

rotrrpõo de dozvscto plan¡potenciar-ias. E' o_ |||||tr'

ro do pt'tplntm (tirtrsl'llm du -Diutta actual.

«A Anatria Roni i'nw'stida na presidenci-

rlo directorio, e preside tarrtbcrrr no conselho lr

Avi-“1. i

«No dirt'clm'iu decidam-se as qttBsiõOi pl'

la sitnplvs maioria da dois terçrm dos Votos.

ul'ara o mmalho federal corro auirnpln

maioria do (lc-in tcrçnu dou votos Ott mais que st'-

t'ão rrltoriornn-utc ostabollrwidos.

«As attriluriçõcs (pro, em cofaorrnirlado om.,

a constituição militar federal, fazem parte da com

potencia da Confederação, Berilo confarid'ua ao rir

rectorio.

«Ao directorio compete a representação itv-'

tornar-,imail da cerrl'ederaçño.

(Uma (lr-claraçiio de guerra da confederação

Iriio pode vigorar scniio cout o asacrrtirucnto du

consolho federal.

«As negociações do paz são conliadas a plu-

rripotcnciat'ios do diretorio. (Epoca.)

NOllCl/\RIO

 

llorr-lvels assasslrratos.-Nn noite

de 25, de jtilho ultimo na cidade do Porto Ale»

gro, do Brazil, foram barbaraureute assassinados

pelos seus escr'awrs, dois portrrgnczcs, irmãos,

com estabelecimento de padaria na rua do Bra~

ganga. , V

O mais Vr-lho, e que_ era dono (l't. casa, oha~

mava se Manuel Caetano dc Caldrw Quintellamño

tinha mais de quatro muros dv! estaliclncido, e ten-

do ctrrrreçado só com o seu credito,já. reunia á. for-

ça de trabalho, um peculio de 20 contos!

Seu irmão Antonio Joaquim de Caldas, era

muito mais novnr que o primeiro, ido de Portugal

ha pouco, era eaixeiro d'aqut-lle.

(ts tres cacravm, assaasinna, tinham maus

precedente", e se diz que o infeliz Quintclla os

comprara por barato com o calculo de os corrigir-

pelo rigor.

A autoridade empregam todos as diligeacias

para. descobrir o* barbaroa assassinos.

(Braz Tt'zunu).

1" Islla rent-Sua ruagestade el~roi o sr.

1). Luiz foi hoje ao arsenal aonde se demorou a

examinar as obras das novas eonstrucções navaes,

qno vão reabrir-nte muito adiantadas.

Acomparrhou o n'este exame o exm.° minia-

tro da marinha. e “acende da l'raia. Grande. Sua

rnageatade mostrou-xe muito satisfeito pelo adian-

tamento das corvetus, e manifestou oseu conten-

tamento pela actividade com (tro viu trabalhar.

Sua Magestade visitou tam em alguns arma-

zens que servem de de os'rtos, c parece que tanr~

br-m passou uma vista 'olhos pelas diversas oiii-

cinas do arsenal. '

Ou'virnas que mn 'poucos mezes as corretas

estar-?to concluidas, e que as'madcirru para ellos

exerrlhidas são das melhores, e maia proprias para.

construcções ttavaei.

((bntmerct'o de Lisbon).

0 diabo em pessoa. - Honteut a noi-

te a'run dos salões aristocratioo* de Lisboa onde

citaram t'cltlridau para mais de citroocttta damas,

espalhou.” subitatttttllie um terror panico que

produziu alguna dalirprios

Apagararu-m de repente todas as lume, ou-

viu-se uirar um cão, miar um guto, uilrar uma

serpente, chiar uma ratazaua, e grnnhir nur pot'-

co. Apozerue infernal concerto abriu-se uma por-

ta no topo do salão, e saíu d'ella trrrr vulto pinos-

phorescento, que caminhando a passos magos.

tttmts até ao centro da sala espalhava cm torno a

Hi uma pallida claridade.

_Quem és tu, uredouho trarigo que vens per-

turbar a nossa. frota ? perguntou altivo o dono da

Cll'ul.

-O diabo cut pessoa, t'edargtlitt ctn bom fran-

ccz o vulto.

_- Que pretendes de mis ?

- Enriquccer-rox.

E chegando a um dos entitlioit'otl aeeenden-o

_ novamentr, repetindo-se a illuruinaçao nos tle-

' maia, e rrincipiou a tirar dinheiro de toda a par.

tc; dos litstr'ezprlos hombros das senhoras, da ca-

beça dos cavallresrox, do teclado do piano, da

bocca, do nariz, dos sapatos e até a collrol~ono

ar. Sacou depois de ai difi'creutea taças donra das

l'ez apparecer objoüton de ouro em variar¡ tdgi be-

ras, ola-ou pr-odigios mbroriaturaasu

As damas a este tempo haviam-se reanima-

' do, e todas lictavam o personagem com respeito,

adrrriraçiio e euriosidtulo.

Uma senhora mais dr-.scrubaraçada aclrcgott-_

se d'ello e disso:

- Diabo ouso alii'outar-te. ,E'n um trlr-birria-

ta, um José Balsamo, ttltt brueho, nur feiticeiro.

Porlos tirarva' mascara que da rrrcsrrrrr' sai-tc nos

cnl'citiçarr. ' ' '

O persouagmn tirou a mascara, e exolarna

ram a nur tempo t

-Herrruanm o grande Carlos Hori-tirano!

Era corn eíi'cito elle. Havia sidoiléouridrnlo

pelo dono da casa para fazer aquella surpcza,

que começou em sttilo ezuotrlmtt em oatltmtiaumo.

Saias-lialões.-A sonhar-a que primeiro

usou errr França do balão, ou dormiu, que logo

tornou o nome de gardáfuute, ou arqumho, foi

mademoiselle Duploruciu, que portando“ accttltur

:rolhas pl'elct'llhtlm'et¡ iai resultado de uma fra-

queza irrdoscreta. Na sociedade de euti'lo, que não

andava. _muito confcsaa'da,_ as outras ' senhoras

ttpl'essarailt-sp a, tornar-lhe a moda, para não dci-

¡An'ttqnella senhorita em posição uiugltlru', e al-

vo de iudigações .andares, arriscando se a serem

ouro victimas de indiscriçõcs ana-

i
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. Os haloes lol'nlll tendo nomes diliei'cntes so- mlmnustraçao se vc eiuharaçrula sendo lltllIURSI-

gundo clan¡ as suas formas. São notariais alguns

do¡ seus c-pitiictos taes como la your, gmuline,

ou mui/ter :le certas facilidades: boate eu traiu,

on clummris: lute: y, que diremos "polpa-0 : Ia

rulbutr, u emubu/Íwüt: bé/ises, ou posteriores ai-

tiliciaos quando a roda ora atraz: citlctljusea, ou

angulo/ms, quando cru para os lados.

_ A rcVolução foz dcsa¡'pararcccr cotas ilimões.

O falo regido, c a li'anrpiesa na fórum u no esta-

do da pero-oa, succudcu ao disfarce e :is oooulta-

ções. Hoje temos og balões as criar/lines, os me-

rinaques, na' iu't'oapnu arames, as malhas, os jua-

cos, o uma maior ciriliunçño não os distiugniodo

por epithctos do sentido drsairoso, limita-se a

idinlisttl' que tal sera o musgo destas basílicas que

topamos a cada passo, e que muitas Vozes nos

açnitmn as pernas ao passar por lugares mn que

añiuo grande transito. (Rev. de Setembro).

Nossa Senhora dos Navegantes.-

Como cm tempo sé havia aonunciado n'cste jor-

nal~, teve logar no domingo 6 do corrente tt festa.

dc Nossa Snnliora des Navegantes, em uma boni-

ta capellinha que com esta invocação se acha

construida junto ao porto d'culn. cidade. l'loure

na vespcra fogo prazo, mnzica e illuminaçño, o

no dia, missa cantada e scrmño pregado pelo sr.

dr. Abel Martins Ferreira, saindo no lim da fes-

ta de igreja, pelas 3 horas da tarde, procissilo em

que ia a imagem da Senhora vestida- um¡ muito

gosto e decencia, e acompanhada por alguns mor-

dumol, que vcstiam as conpatentoa ópas.

A capcllinha estava bem decorada, a fnncçi'to

religiosa correu com a devida dccencia, o serlnño

foi cxcellcnte, como dra de c~perar do orador.

Da festividade temos dito; agora digamos algu-

ma cousa do passeio até ao logar da testa, ou, se

assim o quiserem, da romaria.

A idêa do ter uma estrada, que da soffnivel

commodo para ir a barra a toda a hora do dia

ou (la noite, desatiava umita gente a ir ver o fo-

go na vespera ; porém lia ah poucas casas, e a

moda de passar noites inteiras à ia belle étoiie

vas em grande dccadeucia. Por ¡Sao muitos re-

servaram se para o dia; 'nas ainda houve alguns

eutliusiantas que foram d'Aveiro na vespera ver

o fogo, e voltaram a passar aqui a noite, para.

de novo se dirigirem para a barra no dia seguin-

10.

No domingo, porém, era muito para vêr-.sc

a quantidade de _pessoas que d'csta cidade se di-

rigia para ali, desde manhao, embareadas umas,

outras a eamllo, 'e muitissimas a pé. Na capel-

la,enas embarcações que por ali estavam fundou-

das, tremolava grande numero de bandeiras. Ar-

máram-sc ht algumas danças, em que vimos to-

mar 'parte muitas das :nais galantes tricaninhas

d'estu cidade ; cantadas ao desulio, e, limdmeute,

foi um dia cheio aquclle. Quem não foi na vespe-

ra, nom no dia de Iuanhau, não faltou de tarde.

Antes e_ depois da procissão, a cada. momento se

viam chegar a cavallu algumas das mais formo-

Ias damas d'esta eidado,'e, hcm entendido, indo

elias, não deixavam de comparecer tambem umi-

tos dos nossos leões.

'A' noute retiraram todos muito pesarososdc

nie-srt' maior o dia para se prolongar diversao,

e pouco satisfeitos com o vento, que a todos foz

marcam o prazer que ali foram gosar. .

_ Agonrinnos á romaria da Seuhoradm Nave-

gantes moita celebridade e grande concorrencia

“cintura. Os princiños forum bons, o tudo nos

leva u crer que ha de ir prosperaudo de anno

para lume.

'Para o hum ;mito da festa dizem-nm que

concorrem umito o sr. Reis, piloto-mor da barra,

tornando se assim digno de louvor. '

'l'heatro.- A companhiade deelamaçiio e

canto de meninas lumpanholas que se acha n'enta

cidade, den na sexta feira o primeiro espectaculo

nó tiieatro da rua do ltato. '

Pelo desempenho avalia-se o trabalho e a

paciencia do ensaiador, quo conseguiu fazer com-

preender a orennças de 5 a .12 annou os muucjoa

da scene e as diliiculdades da inusica, para se

:qu'esentarem no palco a representar com bastan-

to naturalidade e a cantar com gosto e arte.

Mas 0 que attralie a sympathia e a admira-

çito do espectiulor é uma menina de 7 para 81m-

nos que se apresenta co'm um desembaraço e na-

turalidade que sit'lijpl'ettdc a todas.

Ao entrar oiii sccna aquclla innoccutcesym-

pathicu creatura, al. hilaridade que desde logo pro-

vocam os seus gestos tao naturacs , não cessa o

publico de admirar e similaudiraquulle prodígio de

comprehennño.

Um aiieeto, uma replica, uma ameaça, uma

posição, tudo lho' lioa bem, tudo vem natural-

mente.

, Não queremos prevenir: aos que ainda não

viram a menina Mariquinhas Lopes pedimos que

frequcnlem o tlicatro, e verao que não somos

exagerados na sin-preza que nos causou a engra-

çada lies anlmlita.

- E' hoje o segundo espectaculo, cujo pro-

gramma vas publicado no logar competente.

_ Volta_ s scene a comedia - Um cavalheiro

particular - em que a. ineninn Mariquinhas mui-

to .se, destingue.

Expediente. - Aos srs. assi'gnantes a

quem a administração d'este jornal sewdirigiu o

.noz passado 'em carta particular a pedir-lhes o

pagamento das suas assignataras, rogamos se di-

gnem'rssponder-nos com a maior brevidade.

E' preciso ue os mesmos srs. se eonvençam

de _que o nossoín'nal não tem amis do queo nu-

.nm-o ¡I'm-simone! necessarios para a sua susten-

tação, contando com o pagamento regular dassuail'

:twiguaturaa; nun como uma parts das mesmas

ao acham ea¡ grande atraso, já dissemos que a

bilitada de continuar na sua gerencia.

Temos usado do toda a dcforcucia para

Com os “maos assiguantcs, c pela !Cosan par-

te unteravamos ao menos merecer-lhes o cumpri-

mento d'nm dever-»o pagamento regular das sita»

assignaturas.

llesorslem.-Ao regressarem no domingo

da romaria da Barra, proximo a Onmhêa trava-

ruin-ae de rasõm dois tondciros d'eata cidade co-

nhecidos pelo» do Isabel, que passando a vias de

facto chegaram a ferir-sc.

Não sabemos os prmnenores da desordem,

mas (piercings quo mais algumas pessmui se elivol-

veram n'clln porque foram prozos 3ou 4 licilielis.

Os tciplciros são cunhados, e parece que as

mulheres dos mesmos é que principiurain a. ag

gredir se de palavras, tomando depois os maridos

a desfol'l'u.

v Esta desavença rem já de data antiga, e

sempre que as duas cunhudas se encontram cos-

tuma tor logar um tiroteio de palavras pouco edil¡-

caute, e que o publico prcsunccia com desgosto.

llomarlas. - Além da ronnn'in da Bur-

ra, cuja descripçãu vac em outra noticia, hourc

no domingo festa e romaria sm Anula, Sôza, Mi-

ra o Amoreira, e hoje ha a afamada e concorrida

romaria do S. Paio da Torreira, da Senhora dos

Prazeres em (Juca, da Senhora dos Fcbres em

Peruca, S. Bernardo' e na capellinha du S. Ito-

que d'esla cidade. N'csta ha hoje á _noite fogo

preso o mma-a.

Cento e trinta c t mtos habitantes do concelho de

Aguada veem hoje protestar pela imprensa contra

o que, pela imprensa tambem, se ha dito ultima

tncnlc em desahono do administrador d'aquelle

Concelho, o sr. Joaquim Alvm-o Telles.

Para os que, como nós, teem conhecimento

das qualidades que exornam este carallr-ii'o, tal

demonstração é desnecessaria; mas já assim não

é em relação aos dr-sprchnidos, ou nimiumento

pl'UPüHBOS il accreditarem tllllO quanto BC escreve 1

em desfavor de ualquur pessoa', quando não ap-

parccc em seguida o eai-rectivo. .-.2

Digam embora que documento¡ graciosos,

como este, não tccm valor algum, pela tacilidadc

eom que os obtem quem quer. N'essa extensa

lista de nomes vemos os de muitos individuos,

os quaes estamos ceiivencidos não prestar-iam o

seu nome para garantir uma asserção, que não repu-

tassem a expressão da verdade.

A todo oque tiver sentido inclinar se lho oani-

mo para acreditar as ditiinnações espalhadas contra

o sr. Joaquim Alvaro, receimncn amos a leitura

do communicado que vae no logar competente.

Partiu no domingo pmcsado para Lisboa,

chamado pelo governo, o nosso amigo o sr. José,

Bandeira Coelho de Mello, engenheiro militar

ha tempo em serviço nas obraupublicas deste

(listrii'to.

Os motivos que levaram o nobre ministro

da guerra a fazer sair d'csta cidade o sr. Bandei-

ra, são, segundo cremm, informaçõos menos exa-

('tas, que alguem, adnltcrundode proposito os

factos, dcu para Lisboa a respeito do projectado

meeting do S. Pedro do Sul. O sr. Bandeira acha-

va-se por essa oceaniao em Souto, sua patria, e '

junetamcnto com alguns cavalheiros d'uquelles ai-

tios, pertcndcu convocar o povo' a uma reuniao

paeilica, cujo tim era, como já dissemos n'este

jornal, representar ao governo a tlrgunte necessi-

dade de concluir a estrada que hadc ligar os dis-

trictos d'Aveiro e Vizcu.

Attribuiram-xe lins politicos á tentativa de

meeting: que lina politicos poderia haver em lima

reuniao pacitica n'umn terra como S. Pedro? Nem

o sr. Bandeira, nem nenhum dos cavalheiroa que

projecturam o meetiugmccultaram .o auetoridados

o que porteudiam; e tanto que representando-lhes

o ar. administrador do concelho de S. Pedro do

Sul que a reunião podia dar minis resultados, do-

generando do lim a que a destinavam, os cava-

lheiros influentes desistiram do seu proposito_

0 sr. Bandeira contava a todos,com a fran-

queza que usa. em tudo, o que de facto sucede-

ra. Se eram com eñ'eito estes os motivos, que

determinaram a convocação do meeting, não vê-

mos ahi razao para castigo ou censura, mas

sim para ebgiofl'cmos razões para crer que é falso

tudo o que, álem d'isto houverem, dito ao ,gover-

no. Não esta em caracter ao sr. Bandeira o pa-

pol dc conspirador. Attesta-o o exemplar compor

tamento que sempre e em toda a parte tem'tido,

o cuidado quo põe em cumprir a rigor os seus

deveres, a lealdade do seu procedimento para com

todos, e o seu inexopdivel cavalhen'iamo.

Se o- sr. Bandeira é ou ni'to desaifeoto ao

actual governo, não o queremos nós saber ; que s.

s.l era incapaz de lho manifestar 0 seu desagra-

do por algum meio que não fosse lícito a todo o

cidadão,e a qualquer funccionarió publico, pode.

mos asseveral-o ao sr. ministro da guerra, pelo

conhecimento que temos do caracter do cavalheiro

a quem nos estamos referindo.

Esperamos que o governo, melhor informa-

do, restituir-á brevemente a este districto o moço

brioso e o engenheiro intelligen'te, que tão bem o

tem servido. Se, porem, o governo for injusto

para com o sr.Bandeirn,desdeja ucortilicamos da

quea injustiça oito passará,du nossa parte, sem o

correetivo que merece.

CORRElO

A'cerca de crise ministerial eu mesmo dare-

eomposiçlo vão dehappareoendo os Boatos; e o ior-

nal uwieñicialo «Progressista» diz e assevera

 

que tacs boatos são inteirauiente destituidos de

fuialamcnto. o

-Noranu-nte .se assevera que o ar. minis-

tro da fazenda vaojd publicar tt rolorma das

all'andegas por reconhecer que ella é Inuito ur-

gente.

Não obstante uma ta-l noticia vir de boas

fontes, estamos convonuidou quo o rut'cridu minia-

tro tendo pedido o aut-turisaçim para este clicito

ao parlamento na sua uesañu passada, conce-

dendo-lha a cammn dos sr¡ dcputudoge pol' falta '

de tempo não lhe scndo eonccdida pela ciunara

dos dignos pares, não tomará a responsabilidade

de apreseutar uma tal medida ,miuda com a cer-

teza do lhc ser dado um bill d'indcmnidade na pro-

xima reunião das camaras.

Estamos nesta convicção porque d'aqui ii.

futura sessão apenas mcdeiao quatro nlczes c nos-

te tempo não serao tao lotados so interesses da

fazenda, que mcrcça a pena do se praticar um

acto inconstitucional, e nicmio porque o sr. mi-

nistro sabe que pedindo de nero esta auctorisaçño

lite é dada. .

-O acontecimento que ni'io só Lisboa mas

todo opaiz espera com mais aucicdadc é o parto

-dc S. M. a Rainha.

No logar eonipotento publicamos o decreto

que rrgulaos festejos que devem havor por esta

occasiño.

- Dizse que o principe Napoleão acompa-

,nha a Lisboa sua calar-u a prinocza Ulptildc que

vem ser madrinha do princepe ou princcza que

S. M. a Rainha dci' it luz.

'l'ambcm se diz que não esperados neste me¡

S. A. lt. o principe llumberto, herdeiro do thro-

i no da Italia, S. A. a duqueza de Gouova o sou '

irmão o principe de Carignan, aquclle irmao, e

' estes tio da nessa Rainha.

- Foi escolhida para ama do futuro herdei-

' l'o da corôu t1. sr.“ Condessa dc Villa Real.

- Os moradores da Pampulha, os da Jun-

i queira e os d'Alcaotara preparam festejos para

l receberem S. M. o senhor l). Fernando quando

chegar á capital. '

cimento do principe ou priucoza \'em agora mui-

to talhados de -molde para tirar a nossa capital

da pasmaccira em que tem estado.

-- S. M. El-ltui visitou no dia 4 do correu-

te pelas sete' horas e meia da manhã o edilicio

onde e~tai a imprensa Nacional. U sr. Pereira Ma-

rccos inuito digno mlministrmlor dente estabele

cimento acrunpanhou o senhor l). Luiz na sua

visita, mostrando lhe com suma. delicadeza tudo

o que mais podia prender a altcnçi'io de EI ltei.

Quando o real visitante terminou a visita e

se rotiravn, pediu o sr. Marccos licença para

mandar ao paço o livro em quo todos o* visitan-

tes costumito inscrever seus manos alim de que S.

M. ao diunuase escrever n'clle o acn.

l'Él-Roi pedio logo o livro e n'ollo lançou as

seguintes signilicntivas palavras:

¡Folgo atnnpre quando posso elogiar qual-

quer estabelecimento do estado. Esto está no

cazo. D. Luiz.

Consta que a commissño d'inquerito i'ilfau-

degli grande do Lisboa _já dera o seu parecer, e

i que ewte não é favoravel aos empregados que fo'

l rito cauza tl'Oatst inquirição. Diz-segue o sr. mi-

. nistro da fazenda procederá segundo o parecer e

publicarále Diario de Lisboa o relatorio da com-

missiio. \

-No dia 4 do corrente fulleccu em Lisboa

o sr_ conselheiro e tenente general Thomaz du

Magalhães Coutinho.

A «Revolução de setembro fallamlo d'elle

diz o seguinte z

«Mais um dos 72500 bravos'do Miudcllu

dcixmx de existir.

  

Com 75 mmos de edade falleceu hoje na sua í

habitaçao da run do arco do Limm-iro, o conse-

lheiro Thomaz de Magalhaes Coutinho, cavalhei-

ro de nprociaveis qualidades, e anstero caracter

que tinha a estima de (plantas o tratavam.

Era natural de Castello de Ferreira no dis-

tricto de Vizeu.

Sentou praça de voluntario em 3 de junho

de 1808. Foi feito cadete em 12 de outubro do

mesmo anno. Alfurcs em 10 de janeiro de l8l0.

'l'enente em 17 de dezembro de 1814. Capitito

em 10 de dezembro de 1820. Major em 6 de

agosto de 1832. 'l'enente-coronel em 24,(leju-

lho de 1844. Coronel em 5 de setembro de 1837.

Graduado em brigadeiro em 6 de junho da

1847. Tenente-general em 17 de dezembro de

1854. ,

Fesa campanha da guerra peniasular.Tomou

parte non movimentos de 1823 e 1826. Emigrou

para Inglaterra. Batalhou durante toda a lucta

con tra o principe prescripto, até á convenção d'l'l

vera-Monte. '-

Entrou nas seguintes batalhas, combates e

assaltosz-Bussaco, Albuera, Badajoz, Arpildes,

aVitoria, Nivel, Nive, Ortez, em que foi grave-

mente ferido, e Villa da Praia. ,

Em 1821 partiu para o Rio de Janeiro fa'

lendo parte do batalhão de infantaria n.° 4.

Velvou a Portugal em 1823, Emigrou para a

Galliza em 1828.' Esteve depois nos Açores,

o dezembarcou no Mindcllo em 8 de junho de

1832. .

Era commendador das .ordens militares de

S. Bento "d'Avia e Nos-4a Senhora da Concei-

çiio, alicavalleiro da de Chriuto. Tinha tambem

a ennnnnndn da ordem militar de Carlos III em

Hespanha. Tinha medalha de honra d'Alhuc-

i'a, o a das cinco campanhas-da guerra penínsu-

ar.

nl

Foi um militar esforçado e liel. Deixa espo›

sa e 4 filhos, 3 dos quaes do sexo masculino, en-

tregues à mais viva dôr.

Estes fcntc-jos e os que terão lugar pelo nas- '

O seu funeral é Amanhã :is JO horas,71ewn-

do salur duma casa para o ccmitcrio do Alto de

S. Judo.

-Eqmrnva-se quo n caininhoido ferro do

Liv-boa a Badajoz soja dclinitivatncnto aberto tt

circulação no__-dia l3 do corn-onto_

l -Brot'e partiria para Inglaterra a Curve!“

(D. João¡ para mottcr maquina do vapor.

-Dcpoia quo ao abriu :'t explol'açñu 0 ca-

minho de li-rro até Elvas tmn :Hinido ii capital

, um grande nuno-ro do lnmpanllous e hospauliolas.

, O piimciro comboio trouxe 200 passageiros. Mui.

to maior hadc sor esta al'luoncia dos nossos visi-

, nhos quando se abrir até Badajoz.
| . . .

- O rei dos ¡no.tignulorrs, o phylnntropo

Herman, Culllllllut a fazer a mhnirnçño dos lisbo-

llenses com novas snrles do eiiipalIn-'içil0, e rupul'n

, tllntllo dmhcn'o as mãos largas em obim de Curi.-

Í Ni. O.

l ._ O actor Roxa foi owripturado para o thra-

tl'o de l). Maria II, e tambem o Bwin sm¡ lilho

que jii tem dado provas do Hl'll talunto artística.

A sr.“ Sollcr vao ser aposentada.

-Sito diinlereuue os telegrannnns que em

arguida trunscrew-mos do «l'i'ogressistm

_W_

DESPAC“US Tll ELEG ltAlÍl l [CUS

Madrid 4 do srtcmbrc .o 10 horas 90 minu-

tos.

l Paris 4. -- O ¡Monitenrn do hoje aununcia

I que o imperador reconhecem os confcdel'udo¡ do

l sul como potencia lmlligcrante o que Utnt'ul gu-

, rernomvito seguir o exemplo da França.

Os navios dos conti-dt-rinlos do sul podoriio

entrar nos portos do imporio.

Madrid 5 de solcmbro as 12 horas 55 lui~

nulos.

licrlin 4.-As camaras forum dissolvidus.

y O Now-York 26. v- 0 forte Sumpter está em

, runma. . '

i Charlcstowu foi homhardoada no dia 25.

Os periodicos confederath invocam soccer-

I'os da França.

. ANNUNCIOS

elo cartorio do escrivão Nogueira vão á

praça para serem :u't'cu'iatzulos no dia

13 do proximo Seguinte Inez de se-

tembro ás ll. ho'as, no tribunal, perante

do dr. juizde direito da Comarca, os se.-

guinlcs bens pertencentes aos herdeiros

.de Luisa Rosa, viuva dc João da Costa

lilzdempregmlo, desta cidade : « i

Uma casa alta sita na rua das Bau'-

cas, desta Õitiíltle, que parte do sul com

João cheramlo, e do nascente com um

irmão da defunto, cujas casns tem seu

quintal, pegado_ a um outro que pertence

ao armazom do mesmo casal, ficando

aqurlle quintal com a porta dc serventia,

avaliada em 2508000 rs. i '

l Um :Iriuazcm sito ao pé do matadou-

ro. com seu quintal,qu chega á porta do

-quiutal da casa, e parte do poente com Ô

l mesmo uiuladouro, e do naiscente com a

casa do caiSaI, avaliadocm 1508000 rs.

   

Pelo cartorio do escrivão Nogueira cor-

rem editos de 30 dias a contar da data

: de 24 de agosto corrente, a chamar todos

l as pessoas que tiverem direito á herança

do tillecidoGuilherme Augusto Sanhudo,

E fiscal que foi do cout 'acto do tabaco ires-v

ta comarca, com o lim de serem lançados,

ede se julgar livree desmnbaraçada á he-

rança para os mesmos lilhos naturaes do

fallecido.

W m_aj. .g

É', ?.11 J r.

 

n aroma a 1;* (intima.

PUBIFICADD

Vende-se a l00-rs. o partilhe.

na Praça. em casa de Bento .lose

d'Amorim. e "

'I'llliA'l'llO

Funclon para terça letra 8 do

corrente r

1.° - Sivd'ouia. ›

2.° - Lu Zurzuela en I arto.

UM CABALLERO PARTICULAR '

3.** - Terceto de la Zurzaeiu

EL VALLE DE ANDORRA

4.° - La Zurzoela ea l acto. '

LA VENTA DEL romero ó JUANILLO

EL cos' 'assumem

5.° y ultimo. -- La Zcosusla cm 1 acta.

EL SACRISTAN Y LA VIUVA

A las 9 en punto. .

ltESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimtsl.

Tip. de lltstrlsto de Aveiro:
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